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Pelo povo
Por sobre 0 povo porluguez 

prepassa lento, como um murmú­
rio de mau estar, um vento sere­
no ainda, mas constante, de des­
contentamento, dc prostração,que 
côa na alma um pessimismo de 
desconfiança para com todos, sem 
difTerença ur.u considerações.

Todos são culpados do nosso I 
mau estar, lodos téem concor-! 
rido para 0 aggravamento das [ 
difiictildades gigantescas que nosj 
cercam,—é 0 que a cada passo se; 
ouve em tom plangente, mas sym-j 

E a razão d’islo é porque, com 
as diversas situações, nada tem 
melhorado a condição da grande 
maioria que moureja, da grande 
parte que supporta constantemen­
te os rigores do inveruo que en­
regelam os membros c os dias 011- 
(orpnaes abrazadores, insupporta- 
vcif;.

Não ha felicidade nem conten­
tamento. porque, ao passo que os 
monopolios inutilisam, cm certo; 

so que os meios indispensáveis 
paia 0 sustento quotidiano min- 
t - 
de lodos os lados, de modo que 
pode dizer-se que 0 povo poriu- 
guez está verdadeira mente san­
grado pelo fisco que lhe aperra 
barbaramente 0 bacamarte de suas 
exigências asperas.

Nós, que nos enfileiramos no 
partido progressista, por entender­
mos que n'el!c tem 0 povo mn 
defensor, mn guarda das suas re­
galias, nunca deixaremos perder 
occasião de dizer a verdade toda, 
desembainhando a espada da nos-:ja Slja condescendência ou falta 
sa pcnna em deleza do mesmo |je energia para cor» oS e^pesi- 
povo, ao lado de quem estaremos j n|i;i(]ores, deve ppr_se em guar- 
senipre, embora nos apertem mi- qa para lla0 consentir mais vio- 
lliares de contrariedades. 1 lencias, parlam cilas d'onde par-

Allivic-se quanto possível a pe- tirem. E’ 11’este sentido que lodos 
sada situação da agricultura, se j devem trabalhar, levantando cada 
não queremos assistir ao desola-j mn 0 seu brado em beneficio do 
dor espectaculo de ver as cearas povo, que não pódc consentir mais

modo, algumas indusli ias, ao pas- S|;inieincnie abalar, fallando-íc de

gutiiii, as contribuições apeitam desempenho do nosso papel

coberlas de joio improdnclivo.
Desenvolva-se a esphera das 

industrias por meio de pautas 
proteccionislas; resolva-se 0 pro­
blema da crise operaria que está 
ameaçando devéras, e de novo 
surgirá uma aurora mais tranqui- 
lisadora.

*

0 periodo agudissimo de incer­
tezas que atravessamos, é d'uma 
importância capital para que dei­
xe de ser sériamente meditado pre­
los que atíingiram 0 cume do 
prestigio social.

E’ mu eslado palliologico que. 
I despresado, pode muito bem com­
plicar-se. de modo a não ser pos­
sível depois evitar um desenlace 
perigoso para lodos,e até para ás 
instituições.

Dentro dos muros da patria, 
no nosso lar que devera ser de­
fendido por todas as bandeiras, 
ferve em vagalhões 0 odio, ali- 
çam-se invejas e malquerenças, 
entre indivíduos ligados pelos 
mesmos laços sociaes !

Lá fóra, no estrangeiro, somos 
dotados á margem, é espejinhado 
0 nosso credito,que procuram con-

nós comodTim povo sem tino, nem 
orientação possivel para 0 cabal

1 na 
polilica geral da Europa.

Somos amesquinhados e dc or­
dinário comparados a um povo 
incapaz de sustentar a sua auto­
nomia.

E' necesario preparar um reju­
venescimento salvador, e para isso, 
advogar a união de todas as von­
tades, a juncção de todas as ener­
gias, pois só assim alguma cousa 
util se poderá conseguir.

O povo que hoje geme, viclima

exigências.
Pela nossa parle, não deixare-

mos passar sem um protesto enér­
gico qualquer violência que mi­
re ao aggravamento da grande 
maioria, para quem a vida custa 
tão cara.

Opposiçào progrfes- 
aciáitiX

E.ereve 0 nos?o iiluslrado collega 
do Correio da Noite:—«Ila de a oppo- 
sição progressista demonstrar <10 go­
verno os erros da sua polilica e pedir- 
lhe severas contas da sua administra­
ção, não querendo uem devendo de 
urndo nenhum 0 nosso partido partici­
par de nenhumas cumplicidades nos 
desvarios governamentais. Nà» sabe­
mos nem queremos saber 0 que farão 
os regeneradores. Sabemos apenas que 
até aqui se téem aproveitado dos bene­
ficio*  do governo, recebendo favores, 
lugares, graças e candidaturas, mas 
isso não quer dizer que elles corres­
pondam cem os seus votos de reco­
nhecimento aos serviços recebidos. Não 
é costume, nem das velhas religiões 
nem das novas políticas, entoar hy- 
uiuos ao sol que se põe ou que rae des- 
iisando para 0 oceano. Não é per isso 
de esperar que os levitas governamen- 
laes de antes da lucla eleitoral conser­
vem a sua devoção mesmo depois d'es- 
se acto muitas vezes decisivo em cer­
tas relações políticas.»

Immoralidade, sim—é o 
que é—!

Cá estão os homens, os das 
cartas. Parecem mesmo uns dou­
tores.

Elles são Ires, snas téem suas 
diíTercnças. Um pilhou as cartas. 
Outro sempre lh« arranjaram as 
cartas; mas 0 terceiro é que dá a» 
cartas.

São ires doutores

«Km constituições, leis c costumes,»

Uns pobres diabos c que elles 
são, c como são muito ignorantes 
querem fingir de sábios. Uns 
alhos!

Ora venham cá, homemzinhos !
Vossas-mercês que proveito co­

lheram da oflensa que pretende­
ram fazer ao snr. secretario ge­
ral, que está servindo de gover­

nador civil, (mas só de governa­
dor civil, porque de secrelario es­
tá actualmente, como os doutores 
sabem, 0 snr. dr. Pizarro, 1,’ofli- 
cial. qtte conhecem muito bem)?!

Nada, politicamente, nada. En­
tão são ineptos, sobre serem pe­
tulantes.

Ou foi vingança propositada, 
estudada e calculada d‘um dos 
doutores do grupo, por elle ser de 
Ponte do Lima e conhecer 0 tal. 
que c dos Arcos ? Então são, dei- 
xem-nos dizer tudo, então, não 
são só ignorantes, são tolos, pois 
isso são !

O Regenerador, politicamente, é 
um aleijão. Ponham lá tinias ve- 
linhas a santo Amaro milagroso, 
ou, se não, ao santo da casa.

E 0 tratante ainda assim é Ião 
tolo c corajoso, que salta pelo Co- 
digo Civil c pelo administrativo 
dentro, como etn eira varrida !

A culpa, verdade, rerdade, não 
é dcllcs. A culpa foi de quem 
lhes confiou as cartas, para sc au- 
clorisarem a dizer asneiras.

Nós, sem lhes pucharmos pelas 
orelhas, para lhes não aggravar as 
frieiras, nem lhes darmos palma- 
loadas, para não prejudicar a hy- 
giene, sempre lhes diremos alguma 
cousa por caridade.

Olhem que 0 decreto de 21 de 
abril não revogou a legislação an­
terior, emquanlo á doutrina; 0 
que fez foi transferir a jurisdi- 
cção; e 0 Codigo Civil, doutores, re­
gula Ioda a especie de contractos 
sejam quem forem as partes. 0 
Cod. Adm. 0 que determina, a res­
peito de contractos com as cor­
porações administrativas, ó a com­
petência do tribunal, mas não ex­
cluo a applicação da lei civil, na 
sua interpretação c decisão, (arl.° 
288." n.° 10 do Cod. Adm.)

Emquanlo á questão do n.° 8.” 
do § i.e do arl.” 7.", estudem, 
doutores, que talvez ainda che­
guem a coinprehender a dislin- 
cção,—entre /itnccionarios e empre­
gadas.

Olhem que c muito grande, c

«Qtte com claro juiso pôde ver-se;
«Que facil é a verdade d’enlcnder-sc.»

I ‘SlilOl ll ill o

Desmente-se 0 boato de que 0 snr. 
presidente do conselho app.ireccssc 
eleito por Avçiro, depois dc muitos 
jornaesdeelawem a sua derrota. O snr. 
Barbosa de Magalhães, deputado por 
Ovar, provocou uniu explicação do snr. 
Antonio Emilio d’Almeidn Azevedo, e. 
com a resposta d'csse illuslre deputado 
pela Feira, que. foi presidente da as­
sembleia de apuramento do circulo 
plurinominal d'Aveiro, caíram por terra 
as aflirmações da ultima hora.

Desunião partidaria
A ambição do poder abriu bre­

cha nas fileiras do partido rege­
nerador! E’ que desde a morte do 
Eontes Pereira de .Mello este par­
tido ficou desconjuntado nos seus 
elementos, porque lhe faltou una 
chefe prestigioso que lhe conser­
vasse a unidade partidaria.

Surgiram desde logo as ambi­
ções; e, como consequência, a for­
mação dc grupos partidários, que, 
no decorrer dc. tempo, c levados 
por conveniências, se foram jun­
tando ao grosso do partido.

Assim desarvoraram as suas 
bandeiras os barjonaceos, bynlc- 
zaccos e franquislas: transigiram, 
mas não abdicaram das suas as­
pirações, alentadas sempre pelo 
fogo inapagarcl da ambição!

Chegou 0 momento de rompe­
rem os laços da união, 0 eil-os a 
afastar-se do seio já do partido, 
arvorando de novo as suas ban­
deiras de facção!

E’ 0 cspcdaculo que nos estão 
dando os grupos políticos dirigi­
dos pelos snrs. Hynfze Ribeiro 
c João Franco.

Afaslam-se do partido, fazem 
polilica. própria, atacam 0 gover­
no, c procuram conquistar o po­
der, para satisfação plena de suas 
ambições!

Que salvadores da Patria!
Será pelo bem do paiz que assim 

procuram escalar 0 baluarte do 
poder?!

Será para exterminarem 0 de- 
fcit, eqiiibrandoo orçamento, que, 
pretendem empolgar as redeas da 
governação?!

FWUHMTM I
~iA' GUERRA
Poema Heroico

POR

tmomé tkcmaz
(Continuado do n." 11)

IV
Montado cm negro morzcllo,
Negra lambem a armadura, 
Entra |)om Melles dos Arcos 
Cotn visível amargura.

—tomo vem tão pensativo,
Ião choroso!—0 pino diz, 
Ao ver a negra figura 
bo candidato infeliz.

Silencio! lá vhc faltar.. .
Não haja bulha ou motim, 
Ouçamos 0 que elle diz...
E principiou ass.-im:

—Eu venho desanojar 
O Chefe, a gente leal, 
Pelo triste resultado 
Da campanha eleitoral.

Feriu-se rija batalha;
Conquistamos muita lista;
No chão ficou estirado 
Muito peralta flautista.

A gente da Guarda Nova, 
E’ verdade, triuinphou;
Por que, em surpreza, a patrulha 
Ingrata nos flauteou.

Agora vamos a elles!
Soldados: A’ guerra! á lucla!
Eu fiquei sem presidência, 
Mas apanhei a minuta!

Foi um triumplio, um successo, 
Um acto de enobrecer; 
E d'c,stes feito» brilhantes 
Eu, só eu, os sei fazer.—

E logo qtte 0 cavalleiro 
Acabara de (aliar, 
Na torre dos Congregados 
Ouviu-se um cão <1 ladrar.

*

Em seguida, entrou no campo
D’cstes nobres lidadores
Um cavalleiro embuçado
Em capa de. furta-côres.

Valente, féro, indomável,
Corajoso, forte, arisco, 
Tem por divisa no 'scudo 
As armas de S. Francisco.

E, chegando esse, guerreiro,
Que, quando quer, liem sc escapa, 
Todos perguntam quem c 
O cavalleiro da capa.

—Eu venho de partes varias:
Andei dc cá para lá;
Já vi as terras d’America, 
Onde canta 0 sabiá.

Já fui á Moita e á Granja;
Mas não íiquei por ali;
E, segundo 0 meu costume, 
Não conto ficar aqui.

E, como já me conhecem, 
Ninguém isto leva a mal, 
À prova c que me elegeram 
P ra camara municipal.—

Dizendo isto, 0 cavalleiro, 
Coin o mais ardente fogo 
Embuçeil-sc, e de. repente 
Deu as de Villa E>iogt».

Bento dc Basto B.irrozo, 
Ao ouvir esta cantiga, 
Motctou para 0 Barrigas : 
—Elle está a fazer bexiga! — 

.Mas Dom Cardoso Vieiras, 
Quando 0 tal desappar’ceH, 
Sorriu-se u disse comsigo : 

■—Quem 0 iitd reila sou eu !

Serão magnas ou remorsos 
pne elle traz m consciência? 
Ou doloroso sentir 
be ficar sem presideticia?

Mas não!... Não fomos vencidos...
Que ninguém vence esta gente.

I- Se fomos mal succedidos, 
Nos vencemos moralmente.

E’ nobre figura a sua!
Qual bravo heroe do Marengo 
Tem a fronte calva e nua 
Tal como um queijo flamengo.

Já fui a Sccca c a Méca 
Olivaes dc Santarém !
Eu vou para toda a parle, 
E fico onde esteja bem.

(ConliuúaS.
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Será para restabelecerem o 
nosso credito nas praças estran­
geiras c contentarem os nossos 
credores da divida externa que 
procuram tomar a dirccção 
nau do Estado?!

Será para fomentarem a 
dustria, as artes, o commercio e 
agricultura; para debellarein as 
crises que nos assoberbam; para 
oppôrem um dique salvador á 
emigração sempre crescente; para 
desenvolverem a colonisação das 
nossas possessões; para emíiin 
susterem na queda esla nação de­
cadente—que, desordenadamenle, 
ambicionam o poder?!

Não, por certo. Outro fim le­
vam em mira; porque neste reina­
do do egoismo, que a lodos avas- 
salla, já não surgem assim de 
qualquer parle dedicações pelo 
bem publico: o que surje de lodos 
os lados são ambições desmedidas- 
a gladiarem-se infrcnemenle, n'ii- 
ma íucta de morte!

E o povo, que vê todo esle 
campear da immoralidade mais re­
voltante, conhece que o ludibriam, 
inlrincheira-se na sua descrença 
polilica, e deixa-se vencer pelo 
desânimo que o empolga!

Que triste e desanimador é o 
presente!

E’indispensável que se rege­
nerem os partidos políticos, en- 
fillrando no seu organismo o prin­
cipio salutar da moralidade. Do 
contrario, estamos irremediavel­
mente perdidos.

da

m-

Commissão recenseadora, dirige a sc-1 
guinte bisca que muito nos despertou 
a curiosidade:

«Pela nossa parte, como hem se com- 
prehende, é-nos .eompletainente indiíle- 
renle que Iriumphe um ou outro grupo 
daquclle partido, visto que ambos nos 
são adversos.

Convém, não obstante, ir pondo os pon- 
tos.nos ii.para que,mais tarde não possa­
mos ser arguidos de responsabilidades 
que nos não pertencem.

Viveremos, como temos vivido sempre, 
da nossa própria forca, sem mendigar os 
favores dos estranhos, mas também muito 
resolvidos a nio os prestar nem intervir, 
directa ou indirectameiite, em cousa al­
guma que, politicamente, lhes diga res­
peito.

Sua alma sua palma.»
Que quer isto dizer ?
A nós parece-nos bem claro, c cre­

mos que não c errónea a decifração 
que damos do enygma.

Havia o santo accórdo cantra nós; 
mas á ultima hora os regeneradores 
viram-se sós em campo, e ficaram der­
rotados. D aqui as suas queixas contra 
quem lhes faltou com o auxilio promcl- 
lido.

Amigos: ajustem lá essas contas, e 
dêem largas á indignaçw e á lagrima, 
que é livre!

' villa e cunhado dos nossos amigos 
Dr. Domingos e Artlíur Soares.

— Deram entrada no Semirario 
Conciliar, no dia 8 á noute, 
alutnnos do curso theologico.

Fosse F o si i v i d z i <1 e

os

Commissão do recenseamento
Vcrificou-sc no ultimo sabbado 

nos paços do concelho, a eleição 
da commissão do recenseamento, 
obtendo a maioria a lista apresen­
tada pelos nossos amigos os snrs. 
dr. Alacedo Chaves c Furrcira de 
Matalhães.

Tivemos dezoito votos dc ami­
gos sinceros, dedicados e prestimo­
sos, e mais teríamos ainda sc a es­
te acto concorressem os nossos 
corre.igionarios o snr. conde de 
Carcavellos a quem um grave en- 
commodo de saude, justificado por 
attestado medico, impediu de 
alli comparecerem apoio do partido 
em que militamos ; o snr. Oliveira 
Carvalho, que reside no Bom Je­
sus do Monte, c o snr. Fcrreira 
Braga, que na camara transacta 
cxcrccu o cargo de vice-presidente.

Também por motivo dc doen­
ça, o que deveras sentimos, deixou 
dc comparecer o nosso dedicado 
amigo o snr. Antonio Estcves Cer­
queira de Amorim Barbosa c, por 
estar ausente no Algarve, o snr. 
Joaquim José Gonçalves Salgado.

Ainda assim alcançamos um bri­
lhante triumpho sobre os nossos 
adversários políticos, apesar dos 
meios empregados para nos dispu­
tarem a maioria para o que apenas 
conseguiram obter i3 votos.

O resultado da eleição foi o se­
guinte : Pela maioria.

Effectivos
Domingos Pcr«ira d’Azevedo
Francisco Antonio Fcrreira da Silva

Araújo
Jose Maria Esieves TAguiar 
Alfredo de Madureira e Costa.

Substitutos
Joaquim Cayres Pinto de Madureira 
Jo«é Luiz da Silva
Antonio Jose Baptista da Silva 
Antonio

boza
Pa ra

Companhia de Credito 
Predial Portuguez

Ainda não estão em pa­
gamento n esta cidade, os 
juros das -obrigações da 
Companhia de Credi to Pre­
dial Portugnez, do 2.° se- 
jnestre de 1892. Em quan­
to o Banco do Minho foi 
agente pagaram-se sem­
pre os juros, no dia imine- 
diato ao do vencimento do 
semestre. Agora que é 
agente o exc."'° snr. dr. 
Antonio Brandão Pereira, 
nem ao menos tem sido 
devolvidas aos obrigacio­
nistas as relações, que ha 
mais de um mez, foram 
entregues para conferen­
cia.

Pedem-se providencias 
quem competir.
E’ urgente.

a

Propostas fazen- 
darias

Parece que o snr. José Dias 
erreira sc propõe a apresentar as 

suas medidas de fazenda logo em 
seguida á constituição das canta­
ras.

Por emquanto são prematuras 
quaesquer supposições que a im­
prensa faça a proposito das medi­
das de fazenda. Nós ficamos á es­
pera que cilas sejam publicadas 
para as apreciarmos imparcial­
mente, sem nos inspirarmos na 
politica, porque acima de tudo es­
tá o bem do paiz.

F<

BOLKTJi DAS SALAS

dos Prazeres da Cunha Bar-

a minoria regeneradora.
Eífâctivos

Joaquim Alves de MelloAntonio
Francisco José Rodrigues 
Manoel Martins Cerqueira.

Substitutos
José Joaquim d’Oliveira
Miguel Dantas
Manoel Joaquim Gomes Veiga.

*
0 «Regenerador» <le domingo 8, 

no liaai do seu artigo da Eleição

Regressou de S. Juhão dc Noi­
va o nosso amigo snr. Dr. José 
Martins Peixoto, muito digno pro- 
fessoí de sciencias ecclesiasticas, 
no Seminário e rcdactordo «Ami­
go da Religião».

Tem passado incommodado de 
sav.de. o snr. dr. Eduardo Paulino 
torres c Almeida.

--Regressou dos Arcos de Vai 
do \ ez, com s. exc.ma esposa o 
nosso amigo snr. Alexandre Ma- 
gno de Castilho, digno professor 
d ensino livre.

Partiu ante hontem para Lis­
boa, onde terá pouca demora, o 
snr. Jose d Araújo Motta Júnior.

Retiraram-se já desta cidade 
com destino ás escolas superiores 
os académicos nossos conterrâneos 
que estavam em gòso de férias. ’ 

—Já se ausentaram desta cida­
de os nossos amigos Dr. Arthur 
Jose boaros, sub delegado na Po­
voa de Varznm. e o sr^Dr. Caetano 
d O.iveira, hábil clinico na mesma

ContiTbxxições do 
JEstado

Por decreto, publicado no Diario 
do Governo foi estabelecido que nas 
verbas principae» das contribuições 
predial, industrial, de renda de casas 
e sumptuaria sejam conglobados os 
addicionaes que sobro ellas recaem, 
bem como sobre as mesmas contribui­
ções e a de decima de juros e sello 
de conhecimentos.

As taxas do imposto complementar 
serão cobradas virlualmente, encorpo- 
rando-»e nos conhecimentos das con­
tribuições, sobre que aclualmente re­
caiam.

A contribuição predial será paga cm 
prestações semestraes: a primeira du­
rante o mez de janeiro e a segunda 
durante o mez de julho; mas é facul­
tado o pagamento em prestações tri- 
mes.traes, cobráveis nos mezes de ja­
neiro, abril, julho c outubro, a quem, 
para este effeito, apresentar a compe­
tente declaração ao escrivão de fazen­
da no mez de setembro do anno a que 
respeitar o lançamento. Relalivamenle 
á contribuição que tenha de ser paga 
em duas prestações, será feito o relaxe 
depois de findo o praso para a cebran- 
ça voluntária d» segunda prestação, 
precedendo os competentes avisos; e, 
rrlativamente á que deva ser paga eia 
quatro prestações, considerar-se-hão 
vencidas iodas estas, logo que deixem 
de ser pagas duas, nos prasos legaes, 
procedendo-se em seguida ao respecti- 
vo relaxe.

A competência para conhecer dos 
recursos das decisões 
passa fóra dc Lisboa o Porto, para as 
juntas dos repartidores.

No dia i do corrente mez de ja­
neiro tomou posse da parochia de 
Tebosa, o nosso especial amigo e 
dedicado correligionário, P. Anto­
nio d’01iveira.

Os povos d’aque!la freguezia,co­
nhecedores dos brilhantíssimos do­
tes que exornam e destinguem 
aquclle nosso amigo, prepararam- 
lhe uma recepção imponente, sin­
cera de saudações. Foi uma ma­
nifestação de apreço que muito 
penhorou o novo parocho, tanto 
mais quanto é certo, que uma pe­
quena parte, umas nullidades se le­
vantaram protestando contra o seu 
despacho. Nada conseguiram toda­
via taes influencias, não obstante 
os esforços do chefe.

Conferiu a posse ao nosso ami­
go o snr. abbade de Arnoso, que 
também orou nessa festividade.

No fim da missa houve Te-Deum, 
convidando o novo parocho todos 
03 amigos assistentes -para um lau­
to jantar, optimamente servido na 
residência parochial, levantando-se 
aflectuosos brindes. Foi uma festa 
muito sympathica, que deve deixar 
no .coração do nosso amigo uma 
impressão duradoura de quanto é 
sincero o apreço em que é tido 
pelos seus parochianos de Tebosa.

Receba o P. Oliveira as nossas 
mais sinceras felicitações.

Realizou-se no passado
mingo 8 em Sequeira, como tinha 
mos noticiado, uma pomposa fes" 
tividade em acção de graças dC(jj 
cada ao Senhor da Canna Vcrdl 
As despesas correram por cant’ 
dos nossos apreciáveis amigos | 
prestimosos cavalheiros d'estafrc 
guezia, os snrs. Ignacio da Cófc 
Braga e José da Costa Braga. Apc 
zar do dia ser muito invernos» 
na egreja que estava ornada coij 
esmero, compareceu muito povoe 
as pessoas mais gradas da fregj 
zia.

Orou nesta festividade o revj' 
Antonio José de Oliveira Bou­
ças.

Novenzts

dos grémios,

Transferencia
A seu pedido, foi transferido pa­

ra infanteria n.“ 3, de Lisboa, o 
nosso estimável amigo e brioso mi­
litar snr. major Alfredo Augusto 
Fcrreira Machado, que, ha dois an- 
nos, estava servindo em infanteria 
n.“ 8 d'est» cidade.

Estimado por todos que lhe co­
nheciam as bellas qualidades do 
seu excellente caracter, o snr. ma-
jor Michado deixa aqui immensas turas, incêndios

Sessão de .9 de janeiro
Presidente — Dr. João Baptista 

de Sousa Macedo Chaves.
V ice-presidente— Commendador 

José Fcrreira de Magalhães.
Secretario—Dr. José de Sousa 

Machado.
Vereadores---Lourenço da Cu­

nha Velho Sotto Mayor—Dr. Do­
mingos José Soares, Joaquim da 
Silva Gonçalves, Commendador 
Manoel Luiz Fcrreira Braga, Luiz 
Barbosa de Mendonça e Dr. An­
tonio Joaquim Alves de Mello.

Não compareceu o snr. Manoel 
José de Abr-.u por motivo justifica­
do.

Foram distribuídos os pelouros 
da maneira seguinte :

Presidente—Secretaria e 
municipaes.

Vi ce • p re s i den t e -—Faze n d a,

Começou hontem a novena do 
martyr S. Sebastião, na sua q. 
peila das Carvalheiras.

— Amanhã principia também r,j 
egreja de S. Vicente, a novenj 
d’este inclito matyr.

Tempo
Confirmando a previsão de Noer- 

lesoom, o tempo espremeu sobrt 
nós as suas enormes esponjas,des- 
pejando-nos para cá uma cíiuvi 
teimosa que obrigou a deixarem o 
remanso do cabide as capas de 
borracha e a porem-se em activi- 
dade os guarda-chuvas.

O tempo, porém, arrependende- 
se talvez da pirraça que nos pre- 
gou, atirou-nos hontem, por entre 
nuvens -chumbosas, com umas res- 
teas de bom sol, que vieram ale­
grar um pouco esta tristonha qua­
dra invernosa.

obras

yksjTo Alenclicitlaclo
0 nosso prestante amigo e correli­

gionário snr. Freitas de Carvalho, dm 
no dia de Reis aos pobres do Asvlo de 
Mendicidade um bom jantar; e ò sn-, 
Manoel Jose Leite da Costa, do 1’orl.j 
que alli estava, favorct eu aquella insti­
tuição com a quantia de Stf.jOOO reis 
que foi entregue á superiora.

0 nosso louvor a tão beneméritos 
cavalheiros.

vympathias, sendo, .por tanto, sen­
tida a sua retirada.

Nós, a quem s. exc? distinguiu 
com a sua amizade, sentimos ver­
dadeiramente a sua ausência, mas 
desejamos-lhe todas as prosperida­
des de que é digno.

Elstudo impoi-tanto
Pelo nosso amiga sr. dr. Moreira 

Feio, um dos companheiros do sr. 
conselheiro Harianim de Carvalho mi 
sua viagem á África Oriental, deve 
brevemente ser apresentado ao sr. 
ministro da marinha um .trabalho rasto 
e minucioso acerca dos usos e costu­
mas dos negros da África Oriental para 
0 sul da cidade de Moçambique. Frin- 
cipalmentc se trata das leis civis e 
cnminaes dos indígenas, dos seus tri- 
bunaes c fôrmas de processo, que tu- 

mau como 
indígenas 

civilisação 
feudalismo 
evolutivas

<lo i.-so ellcs leem e não tão 
se julga. Prova-se que os 
estão hoje 11’tini estado de 
muito parecido com o do 
na Europa, harendo qihases 
mais on taenos adeantadas dmsse es­
lado conforme as Iribus.

Reconhecido que todas as r.mas Ir­
manas mais ou menos passam pelas 
mesmas phoses, o auctor indica os in­
convenientes de quorer appliear aos 
negros acluaes leis europeias, susten­
tando que é mister ir pouco o pouco 
approximando as civilisações africanas 
da nossa.

•Toaçjnim T-uei'mont
Deu ha dias entrada na Peni­

tenciaria de Lisboa o triste proto- 
gonista do drama de sangue que 
teve por palco o nosso' passeio 
publico, Joaquim .Maria da Maia 
i.>ei mont, condemnado a — annos 
de prisão cellular, seguidos de 22 
de degrodo, e na alternativa a 20 
de degredo.

pos-
e serviços paro-

chiaes.
Vereadores :
Dr. Soares— Hygiene, mercados 
praças.
Sotto Mayor—Aguas, jardins c 

arvoredos.
Abreu—Expostos.
Gonçalves—Impovtos-indirectos, 

illuminação publica e matadouro.
Fcrreira Braga — Instrucção c 

cemiterio.
Mendonça — Pesos e medidas e 

venda de materiaes de prédios ex­
propriados.

Dr. Mello—-Cadeia e pleitos.
Foram nomeados para eleger a 

commissão districtal por este con­
celho os snrs. João Joaquim da 
Silva, Reitor de Merelim, (S. Paio), 
José Marques Dias Motta e Fran­
cisco Freitas de Carvalho.

1 ara a junta de obras, os snrs. 
Dr. Macedo Chaves, presidente, 
Joaquim da Silva Gonçalves, ve­
reador e Antonio Martins Ferrei- 
ra, empregado tcchnico.

e

Incêndio

Ante-hontem, pelas 11 horas da ma­
nhã, manifestou-se incêndio no prédio 
n.°5 5o a 57 do largo dos Penedos, 
onde está estabelecida uma drogaria.

0 logo principiou, durante a ausên­
cia do inquilino do prédio, n’mn cesto 
de carvão que estava junto d’mn fogão 
aceso. Os soccorros proaiptos dos visi-

CJlnb Coimnereia 1

Já foi concluída a discussão do 
projecto de estatutos d esta nova 
aggremiação de recreio, o qual vae 
ser submettido á approvação da 
auctoridade competente.

Por proposta do snr. Carneiro 
Braga, intelligcnte secretario d'a- 
quella associação, foi votada uma 
emissão de ibo obrigações de 5:ooo 
réis para as .despezas de installa- 
ção. A subscripção foi logo cober­
ta pelos cavalheiros presentes.

A inauguração será feita com 
uma brilhante soirée.

Cofre ela 1’olicia
Conta corrente do estado do cafre 
tnigo da commissão administradora 

do corpo de policia civil referente ao 
mez de dezembro do anno findo.

Existente na caixa economica a ju- 
1:761,5895

a

Existente na caixa c 
ro de 3,6 por cento. .. 
Em poder do Thosouro .

Saldo cm 31 dc dezem­
bro ............. 1:887^349,!

O frio
Em Madrid a temperatura está bai­

xando cada vez mais. |[,i muito tempo 
que não havia em Ilespanha frio tao 
violento.

Em Scvilha, 2." abaixo de zero, effl
1. u.° e em Burgos, 10.0nhos obslarnm a que se desenvolves-1 Madrid

se, sendo lo<ro extim-to I i? n ■ . o -, — a
Compareceram os bombeiros volun-1 abaixo (Lzero Fallemíam TTUwÍ
V CinnrÇÍÍ0- l:í^-0 SCna -^-pleiimcnto

-

Fpidemia

a

Ministro p;n-a Lisboa
AríS TS f^Pzi*s 0 <nr- Piercc. foi nome^j

ha-lo al-ens I'1^'" n,""'lr0 '"'^^vnte 0 cônsul ger.d da»
° UsOi fdUcs- ^hido; fnidos da America, ma Lisboa.

sav.de


O PROGRESSISTA

12.etira.da d’nrn Gene- ) F-licirom^o « ,
mérito lestinU • S Sn,j ’ ’ Ce'

n . - ,, . , I . d.a S,lva-. Pelas suas mclho-
Retira-sc amanha d esta cidade iIds e pelas manifestações tão ex 
... t.-ei^n ...•_ ipontaneasde que tem sido alvo

tanto da parte dos académicos e 
protessores, como da imprensa lo- 
C ill.

►'ardmhando o nome de Eduardo Fran-i 
cisco.

para Lisboa, d’onde seguirá via­
gem para o Rio de Janeiro o snr. 
conselheiro Leonardo Caetano d’A- 
raujo, um dos proprietários do im­
portante jornal fluminense Jornal 
do Commereio, e um verdadeiro 
benemérito, a quem as instituições 
de caridade devem importantes do­
nativos, sendo asd’esta cidade bem 
contempladas por s. ex.a durante 
a sua permanência n’esta terra.

E a freguezia de sua naturalida­
de —-Parada de Gatim—do conce­
lho de Villa Verde, deve-lhe tam­
bém importantes benefícios, taes 
como vários melhoramentos e esco­
las, que instituiu para ambos os 
sexos, dotando-as para a sua sus­
tentação, e habilitando á sua custa 
alguns dos professores.

Que s. ex.a tenha uma feliz via­
gem é o que muito lhe desejamos.

Espectaculo

Realisou.se ante-hontem no thea- 
rode b. Geraldo o primeiro espe­

ctaculo d uma serie que um grupo 
d artistas do Porto se prooõe dar 
aos domingos no nosso theatro.

Knfei-mo

Teiu passado bastante cncommod 
do o snr. Visconde de Chancellei...
ex-ministro das obras publicas 
msterio do snr. Dias .Ferreiro.

Por esse metivo talrez não 
camara como promettera.

a- 
.eiros, 
no ini-

vá á

João da Silva 
chapeleiros na 
encontrando na 
Paes Abniiiches

* seu filho Augusto, 
rua de 1). Pedro V, 
rua do Conselheiro

. 0 seu collega João
íeixeira, escovarão-lhe o facto; mas 
como este estava muito chegado ao 
corpo, segue-se que também este fi­
cou soflrivelmente escovado!

Ora João leixeira. não se queixaria 
da escovadella, se esta fosse feita em 
termos o não com instrumento con­
tundente a ponto de lhe deixar o pó 
e levara pelle. E é precisamenle por 
esta illegalidade que elle se queixou á 
policia, pedindo que tanto o pae como 
o filho, sejam lambem escovados. E’ 
justo que assim seja para aprenderem 
que o corpo do nosso proximo não é 
roupa de Jrancezes.

CORRESPOHDÊNCíãs
àfclanifestaçãí.o <Ie 

Qapi-eço
Hontetn, quando o illustre pro­

fessor de geographia o historia no 
seminário, o rev.° padre Julio Ce­
lestino da Silva, compareceu pela 
primeira vez na aula, depois da 
gravíssima enfermidade que oacom- 
metteu os alumnos recebcram-n’o 
no meio das mais calorosas sauda-

cos (lo Sultão.

Passamento

Falleceu em Barcellos o snr. Joa­
quim Velloso de Sá Barreio, filho do 
nosso amigo snr. João Velloso de Sá 
Barreto.

A familia enlutada enviamos a ex­
pressão sincera da nossa condolência.

intervallos, o snr. Carlos Paes. 
Houve grande concorrência e mui­
tos applausos.

—A eleição da commissao do 
recenseamento não foi hoje dispu­
tada aqui. Na próxima correspon­
dência direi quaes os nomeados que 
não eleitos e farei considerações 
apropriadas sobre o assumpto.

Ainda que tardiamente desejo 
as melhores entradas do novo an- 
no ao Progressista e a todos os 
seus redactores e collaboradores.

Gil.

COMARCA DE DRAGA

i\o dia 22 do corrente 
mez, por 10 horas cia ma­
nha, á porta do tribunal 
judicial, e polo cartorio do

Famalicão, 8 de janeiro

ções, felicitando-o enthusiastica- 
mente, num córo tinisono de vivas, 
manifestação sinceríssima do apre­
ço cm que é tido o decano dos 
professores do Seminário. No re­
cinto da aula, usou da pulavra o 
alucino Augusto Freitas de Garva- 
llho.que em phrasc «levantada, di­
rigiu calorosas saudações ao pro- 
fe-ssor exímio, mostrando o intimo 
contentamento que lhe ia na al­
ma, vendo de novo occupando a 
cadeira, aquelle que é ornamento 
d elia. E’como se segue o seu dis­
curso.
Ev.^ nev.ma Snr. PA Julid Celestino 

da Silca.

Depois de havermos rendido graças 
Aquelle de (piem pende a felicidade 
e a vida por haver restituído a V. Ex.“ 
a saude que perdera e que nos ancin 
samente desejávamos recuperada, vi­
mos render homenagem ás virtudes e 
ao saber de V. Ex.“, testemunhaudo- 
llm quanto respeito, obdiencia e. amór 
tributamos ao nosso Mestre, que entre 
todos os que ennobrecem as leiras 
neste alcáçar da sciencia occupa um 
logar distinctissimo. De todas as sau­
dações espontâneas sinceras e nobilhs- 
siiuas que V. Ex.a tem recebido de to­
dos quantos o conlieceut e admiram, são 
as nossas as mais pobres e humildes, 
mas nem por isso são as menos calo­
rosas « dedicadas.

Fazemos votos, Ex.mo Snr. para qim 
a presença de V. Ex.a continue a abri­
lhantar com a sua illustraçào caracler 
honradíssimo, c coração bondoso o cor­
po docente do Lyceu e Seminário, a 
illuslrar o nosso espirito ainda inculto, 
a estimular o nosso trabalho ainda im­
profícuo, a ajudar as nossas forças ain­
da debeis, e aUirmar os nossos passos 
ainda incertos nos caminhos espinbo- 
sos da sciencia. Deixando consignado 
aq«i tiiii protesto de muito reconheci­
mento e gratidão ao 111.'"” c Ex "'"Snr. 
Ur. Manoel Messias Mendes Fragozo, 
professor tão cheio de. talento e dc 
londadç a ipiem devemos luzes dc sa- 
’*r  e finezas de carinho,receba V. Ex.a 

j1' lllais condoas felicitações dos que se 
lonrani e regosijani de serem discipu- 

íos de V. Ex.a.
E em seguida orou o alumno 
rthur Ternandes Guimarães no 

iricsmo sentido,,pondo cm eviden- 
jjla a satisfação que o curso dc 
8eographia e historia sentia nhiqucl- 
lc momento.
s ° snr. P.» ju|i0 Celestino da 
càU’ l_psPoncieu, agradecendo as 

‘ Mt.ições de seus discípulos, e 
tcn-!^anc°-os ao eslL1<l°, promet- 
cinJ ? cxl°rçar-se por conseguir 
i 1 °.S /Provcitassem o mais 
llaiin5/ lr'S‘ncl()-se ao snr. dr. 
M nod Mc Mcndcs p _ 
auuP|l|'1OdO) c,|!itinct0 como regera

C1 fa cadJc,r;1’ durante a sua lon- 
oJ,enfermidade.
do música*  UUla t0Cava uni:i banda

—Falleceu era Constantinopla 0»- 
mani-Riza-Aga, antigo chefe dos ennu-

Os nossos sentimentos á familia.

!-< o no-e vi da d c
Em Oliveira de Azemois, falleceu ha 

dias, Anua Correia, com 102 annos 
de ediide.

Ao nosso estimável correspondente 
do Porto d Ave pedimos desculpa de 
não inserirmos Teste numero a cor­
respondência que nos enviou, e que, 
por absoluta falta de espaço tivemos 
de retirar.

Vae no proximo numero.

INoticiavio religioso

Janeiro io--m 
calo de Amarante. 
eremita.

11— Quarta-feira.
S. Honorata.

12— Quinta-feira.
Nola.

-Terça-feira. S. Gon-
Paulo i.°s.

s.
S.

Hygidio e

Felix de

CADASTRO POLICIAL
Boza Carrumez é uma santa matro­

na, cuja vera efígie os leitores podem 
admirar, se quiserem, entra os re- 
tractus que adornam as salas do com- 
missariado de policia. E são tantos os 
prodígios obrados por esta creatura, 
advogada das capoeiras, ( 
alguma queixa dc rombo de 
se fax á policia, esta invoca 
da Carrumez c as aves apparecem 
mcdiatamenle, se mão definhada e 
piedosa as não téem já depenado e 
duzido a canja com arroz.
,Ora alii vae um novo prodígio:

O snr. Antonio Peixoto Braga, 
rua da Ponte, f»z uma participação á 
policia, queixando-sc de lhe lerem 
furtado uma porção dc galinhas.

Náo foi preciso mais nada; invocou- 
se o auxilio da pilha galinhas e para 
logo ellas apparecem em casa dc Pedro 
das Batatas, senhorio da Carrumez e 
morador no largo da Praça.

Este snr. Pedro, também está a pe­
dir a colocação do seu relracto a par 
da sua caseira.

Símile cum similibus'.
-*

Está em exposição no commissaria- 
do um respeitarei cavalheiro de Vi 
zeu, de quem a policia suspeita que. 
nem se chame Eduardo Francisco, nem 
seja casado, nem exerça a profissão 
de sardinheiro, como elle diz e afir­
ma, sob sua palavra, de honra.

Nós também não asseveramos o 
contrario, nem temos razão alguma pa­
ra duvidar da sua aílirmaliva; mas em 
lodo o caso é bom q.ie sb averigúe 
este intrincado case, que está eu-1

que (piando 
galinhas 

o auxilio 
im- 
im-
rc-

da

Barcellos, 7 de janeiro de 1803

1 em aqui tido bom acolhimen­
to O Progressista pelo modo levan- 

' tado por que é dirigido e redigido, e 
applaudido ha sido nas corridas 
em fórma, sem retroco possível, 
que tem dado aos vaidosos, «anti- 

jgos mandões» do districto, hoje 
em plena decadência de seu pode­
rio, especialmente em Braga e seu 
concelho. E malhar-lhes como cm 
centeio verde, que não merecem 
elles outra cousa.
“P 3’ guerra, poema heroico 

dc Fhomé Fhomaz, publicado em 
folhetins do Progressista é engraça- 
dissimo, e repassado de boa pilhé­
ria. Não será o que menos dôa 
aos heroes n’elle «santados...

Passaram-se as festas do Na­
tal aqui sem caso de maior.

Os continuados descantes dos 
rapazes ás portas, c com elles de­
safinados sopros e guinchos de 
trombones e figles que sob o pre­
texto de dar as boas festas, tor­
mento eram dos ouvidos.

~3- soirée que eu annunciara na 
minha ultima correspondência, co­
mo devendo effectuar-sc na'As­
sembleia Barcellense no dia z5 do 
passado, só se realisou no dia 26. 
Esteve muito concorrida e anima­
da, mas os serviços foram modes­
tíssimos. Os seus promotores, ra­
pazes enthusiastas desta villa, qui- 
zeram que alli fosse a efleito uma 
outra sotree no dia 5 do corrente, 
mas não conseguindo para isso li­
cença da Direeção, não sabemos 
por que motivos, deixando por is­
so de discutir o caso, obtiveram 
do snr. dr. Fontes permissão para 
a darem cm sua casa, c assim o 
fizeram.

Correu muito enthusiasta, c com 
grande numero de senhoras, até 
ás 3 horas da manhã,

A casa presta-se como nenhu­
ma outra d esta villa, a taes diver­
sões. Os serviços foram também 
modestíssimos, mas que fazer-se 
se a confraria e pobre!

—No dia d'hontem festejou a 
Associação dos Bombeiros Volun­
tários d esta vílla o 8.° anniversa- 
rio da sua installação. Houve pe­
la manhã alvorada com a banda 
de musica da Associação e estron­
dosos morteiros, ás 11 horas, mis­
sa resada pelo revd conego snr: 
João Baptista da Silva, capelião 
da mesma Associação no templo 
dós lerceiros, assistindo toda a 
corporação dos Bombeiros, e gran­
de concurso de senhoras e cava­
lheiros, tocando durante cila aquel- 
la banda de musica, e pelas 2 ho- 
ras da tarde, bodo a 5o pobres 
no salão do tribunal, que se en 
chcu complctamente de senhoras, 
cavalheiros e povo, fallando, dté 
rante a distribuição, os snrs. con­
selheiro José Novacs, Manoel da 
Graça Roças, dr. José Ramos e 
dr. Rodrigo Velloso. Foram todos) 
applaudidos.

A’ noite houve uma pobre mar­
che aur{lambeau.r, acompanhada 
com musica pela banda dos Bom­
beiros, c terminou o dia do festivo 
anniversario com uma recita cm 
favor do seu cofre, dada por al­
guns amadores d’esta villa. que le­
varam á scena p drama Escravatu­
ra. Branca. Recito ; a Fome rio Cea­
rá dc Guerra . un paeiro, n’um dos)

Perdemos a eleição da conimissão 
recenseadora. Era previsto o resultado, 
desde que se sabia que as lagrimas do 
administrador cahiam fundo nos co­
rações meigos dalguns progressistas 
facilmente mudáveis. Porque o admi­
nistrador lacrimou! Asseveraram-m’o 
alguns amigos pessoaes e politicos, á 
porta dos quaes elle bateu por occa- 
siões diversas e sempre com lagrimas 
as mesmas. Faz d’isto muitas vezes o 
apego ao logar. Pudera 1 Se elle se 
presta a múltiplas figuras... mesmo 
a figuras algo hecterogeneas.. .

No entanto o que menos me revolta, 
se revolsiva alguma coisa me é no 
meio de tudo isto—é o papel jere- 
miaco e concomitantemente, pelintra 
do figurão alcaide. (Alcaide, é como 
modernamente se a.ppellida aqui o ad­
ministrador).

0 que me revolta, dizendo melhor— 
o qua mais ine revoltou—foi ver a 
par e parelha com os regeneradores 
maiores contribuintes, um velho e con­
siderado progressista, um liberalão d« 
primeira força, um anti-conscrvador 
de pulso forte; pois vi-o. Sc fosse aqui 
a collocar exclamações esgotaria os 
caixoiins. Brrr.. .

Sómente este espanto de aborrola- 1 
do...

Continuando, porém, com o alcaide. 
À «Gazeta do Alinho», cujo redactor, 
ao que por aqui se diz, inventou ou 
descobriu no alcaide, sohrediclo um 
administrador regular, anda a tosar, 
ha duas semanas, muito de duro, o 
mencionado sujeito. O facto tem 
sado espanto e parece que está para 
desandar em escandalo. Pessoas que 
traduzem no ar as reticências e pes­
soas que lêem nas entrelinhas 
em linhas corridas, assim m'o 
contado. Eu, comludo, faço votos por 
que se enganem taes conjccturadores 
-subtis, porque se acabam, dão com o 
homem em qualquer manicomio e cu 
perco as distrnçções dos seus exhibi- 
menlos ultra-comicos e crolinaceos.

Mas veremos...
—Os regeneradores não lançaram 

foguetes. Talvez pedido do alcaide. 
Até com isto nós ficamos arreliados.

—Indivíduos que compõem a com- 
missào : Adriano Pinto Basto, Francis­
co Correia de Mesquita Guimarães, 
Francisco Antonio Barreira, Joaquim 
Carneiro d Azevedo Costa, Francisco 
José da Cruz Trovisqueira, José Ber- 
nardino da Costa e Sá e Antonio Joa­
quim de Sousa Velloso.

São regeneradores os quatro primei­
ros. Nenhum vae á missa do adminis­
trador.

de proceder a arremata­
ção, por ametade do seu 
valor, dos seguintes im- 
mobiliarios a saber:

Uma morada dc casas 
(Lhabitação, que represen­
ta tres moradas terreas, 
com terreiro e eido junto, 
o qual produz pão, horta, 
vinho e azeite, no logar do 
Monte, allodial, vae á pra-

Eido ou leira chamada 
do Casal, produz pão e 
vinho, no logar dAiilu- 
nhães, ó de natureza do 
praso íorciro no domínio

cau-

como 
téem

II.
«wa/sas

AOU^CÍOS
EDITAI

A camara municipal de Braga

Faz saber que no dia 16 do 
correnlo mez volla á praça a ar­
rematação do fornecimenlo da illu- 
minação de 25 lanternas a pelro- 
Ico.a principiar cm 17 do corren­
te até 30 de junho inclusivé, sob 
a base de licitação de 4-3600 reis 
cada uma.

As condições aebam-so palen- 
Ics na secretaria municipal para 
quem as quizer examinar.

Braga, 4 dc janeiro dc 1893. 
Eu José de Sousa Machado, se­
cretario, o subscrevi.

(W O presidente,

João Baptista de Sousa Macedo 
Chaves.

com kuidemio da quaren­
tena, e no enipliyteuta ao 
Morgado d’Anlunhaes a 
quem se piiga o íòro ;m- 
mial de 8,05'J'"1 de centeio, 
vai á_ praça no valor de 
44$850 reis; estes prédios 
sao situados na freguezia 
de Sao Paio de Pouzada, 
desta comarca.

Foram penhorados aos 
executados Thereza Joa- 
quina de Sousa e marido 
Luiz da Silva, aquella mo­
radora na mencionadafre­
guezia de São 
Pouzada, e este 
em parte incerta 
Lados Unidos do 
na execução hypotecaria 
contra elles promovida pe­
los exequentes—juiz e 
mezarios da Confraria de 
Nossa Senhora da. Roa 
Memória,erecl.a. nos claus­
tros da Sé Primaz, d’es-

Paio do 
aiizcntc 
nos Es-

Pelo presente são ci-

incertos dos executados.
Praga, 9 de janeiro de 

1893.
Verifiquei.

O Juiz dc Direito, 
.4. Fontes.

O escrivão dc 5.° officio, 
Antonio José Gonçalves.(Í6)

PREVENÇÃO
A direeção da Ôílicma de S. 

José da cidade de Braga, faz pu­
blico que Gaspar José Porreira 
(PAi-aiijo, ineslre alfaiate que foi 
daqnclla instituição, acaba de 
ser despedido de lodo serviço, 
sendo nomeado para o substituir, 
o snr. José Maria Fernandos de 
Araujo, com (piem lodos os pro- 
leclores da OlIicma se devem en- 

clíeilo do serviçoIcnder, para 0 
que dirige.

Outro sim, 
fornecedores e 
que a direeção 
bilisa por qualquer acqtiisição que 
0 mesmo possa lazer, em nome 
da insliluição tpte a dineção re­
presenta.

Itetga, 4 dc janeiro dc 1893.
(JJ 0 vicc-direclor,

1. Manoel Gonçalves ,1’ercirii.

previne lodos os 
mais pessoas de 

se não responsa-

Realisou.se


O PROGIIIGSSâ&a>v

DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martiiiho 

nN 40, 41 e 45

yl' entrada da Rua do Rocto

As pessoas que desejarem assignar 
on renovar qualquer c.ssignatura de 
jornaes de modas ou litierarios, tanto 
nucionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que. tem 
correspondência com as principaes em- 
piezas.

ÍVesle estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoplados nos ly- 
ceus, seminários c escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
c fcientificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
l vpugrapliia e encadernação; execti- 
tindo qualquer d’estes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des­
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como lambem ter de­
posita dalgumas. (3G)

Real Companhia Vinincola 
do Fiorte de Portuqal U 

(cnk:o deposito nesta cidade)

s.rgo de B. Jr-anciseoa»’ 5
(Defronte das escadas da cadeia)

Grande sortido dc vinhos de todas 
as qualidades e pelos preços da Ittbclla, 
e bem assim vinhos de algumas mar­
cas ao torno.

Continúa-se a fazer desconto aos re­
vendedores e bem assim nas compras 
superiores a «->5000 réis.

Previas-seo publico em ge­
ral que n’este deposito só se 
vendem vinhos da Real Com­
panhia. (!9)

Bolachas e Biscoiitos
DAS FABRICAS DE

Editardo Amilohío da Cosia
de Lisboa, e 

PAU PE li 10 & 
DE VALLONGO

PtíFdtÁfdA E DW.WA
PIPA & IRMÃO

<>, flita do Souto, 16—Braga
Drogas; froduclos chimicos para 

uso das artes, phutographia, tinturaria, 
etc.: Especialidades pharmaceulicas em 
geral; Deposito d aguas mcdicinaes, 
naeionaes e estrangeiras ; Instrumen­
tos cirúrgicos ^.Seringas de vidro e 
borracha,pulverisadorcs, pessarios, sus 
pensorios para uso medicinal, meias 
elásticas, etc.; Fundas para rupturas, 
itigitinaes, umbilicaes, etc.; Mamadei­
ras, bicos para as mesmas, exlractores 
de leite, etc.; Calle.ção conip'e'a dos 
grânulos dosinietricos do Dr. Bruggrac- 
ve ; Únicos depositários em Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quinteila, 
Pastilhas dc Itebello, \ inho Eupéptico 
de Morac.s, etc.; Thermomclros clíni­
cos c para banho ; Também ha um va­
riado softido de tintas, vernizes, [ “ 
ceis, e tudo que diz respeito a um es­
tabelecimento de. drogaria.
WS PM JIVO COM mte DESCONTO 

Aviam-se receitas a. toda a hora 
(3õ) do dia e da noite.

................COLLEG1Õ.........
ri;

S. LUIZ GONZAGA
BRAGA

Admittcm-se atumnos internos semi- [ 
internos e. externos. (>’>) j

Domingos Pereira d’Azevedo'|
8 I.irmo no Paço—9 —BRAGA ;

Recebeu direcltmicule das In- 
bricas nacioimes c esirangeiras um I 
variado sorliuietilo de casimiras l 
pretas c de côres, pannos. diago-l 
naes, guardacbuvtis, pannos crus: 
e morins c muitos outros arligos 
para a presente estação, os quacs 
vende por preços baralissimos.

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, e da Nuncialura de Lis­
boa com promptidão o econo­
mia. qqaesquer dispensas matri- 
moniacs,

Encarregn-sc detratar dc lodos! 
os negocios dependentes do Paço! 
Ardiiepiscopal.

E’ agonie n esta cidade da aere- 
dilada Companhia Indemnisadora 
d'inccndios, e toma seguros de! 
prédios c mobílias. (2)

Serraíheria fflechanica
E ■ i

Calandraria de tecidos a vapor '
DE 1

estabelecimento de
OURIVESARIA

DE

JOÁ01B JOSÉ DE 5iÀTT(IS E FILHO
ilua do Souto n.“ 1 — BfíAGA

Neste antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qual 
quer objecto cie ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta­
do estabelecimento desta ordem. 
Teem sempre á venda tliuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con­
frarias. cálices, patenas, resplendo­
res c corôas de todos os tamanhos 
c bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objcctos de metal. Compram e 
vendem ouro e prata cm barra, 

pin- pedras preciosas c objectos anti­
gos. Alugam-se pulseiras, adere­
ços, pentes e tremedeiras para an­
jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes. cm 
ouro c prata. (9)

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AAiOFJH í F1L1I0
Ve stimente iro

Dl—fíua do Souto—03—Braga

Participam aos sutis amigos e 
fregnezes que a....‘. ’ ,

nos e totnm. edição MICHL1OJ 
RATISBONJi.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias pruririas para egtf-ja, 
para o que teem grande u varia- 
do sortido de damascos cm seda

PnrliéJDíiin aos seus amig-m •-
-■■■■! acahatti de receber e

(h/eslrangeiro um sortido de mis- C
saes e breviários remattos. dutru .próprias para armadm

Sortido completo de fazendas
(3) 1

PIPÍ1S PlUWflS nu Sâtóg

3 —LARGO DE S. FRANCISCO— 3

NOtfOS MEDICAMENTOS
E lONSDLW MEDICO 

NA PHARMACIA DE 

.JOSÉ 801181618S PEREIRA 
Rua Nora de Sousa. .77 a 14 e de 

D. Fr. Citiiino Brandão, 00 a 104

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira.

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
-—#—

Arrobe Anfi-áteriro, de Rodri­
gues, renteilio infallivel para de- 
bellar n icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético: nas afiecções 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excedente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Acabam de receber direclamente, da importante Fabrica, nnngliHgton 
Fréres de Paris, um grande sortimento de papeis pmtauos para forrar salas, 
dos mâis bonitos e variados gostos, e os mais modernos deseimos. que vendem 
aos preços de 00 reis até 2^00 reis cada peça, assim <omo tem lambe» 
grande, sortimento e variados desenhos de papeis de todas as falmcas naeionaes,

Chamam porisso a atlenção dos seus numerosos e. respeitáveis freguezis 
para os artigos que annunciam e bem assim para 0 bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura 0 que tudo recebe direclamente do eslrangeiro, com 
oleo gemiino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, eZ., etc. 0 qUI 
tudo vendem por preços excessivameute baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente—166

Praça do Salvador — Braga | 
Acaba de chegara esta fabrica

> uma grande quantidade de ferro=»=T«” I 
para latadas, vindo directanicnte do 
estrangeiro, c liem assim arame zinca-! 
do, inglez e allcmão, que vende por | 

[preços limitadíssimos c sem compeli-1
Passas, queiiiis, friiclas scccas cl ‘ ’ . . . , ,■ , 1 1 ■ . Na mesma fabrica ha um grande,conservas, chegou tudo dc superior! ., , ,. . , , , :, , , ■ 1 sortido dc ferro quadrado e redondoqualidade a mercearia . 1 , ;1 para esteios, encarrcgando-sc o annun-
KSTIitVISS «fc. C.a iciante dc fabricar as latadas nas suas I 

Largo de S. Francisco, defroiilef^'1^ c asscntal-as no rcspeclivo 
e das escadas da Cadeia 1 local

---------- - —------- | A grande pratica que 0 nnnuneian- 
MAV1EIGA nacional de \illa Nova[tc i(.n) d’estc ramo de industria, c 

de Cerveira, na mercearia
ESTEVES & C?

defronte (las estadas da Cadeia
(14)

YestRm-se pelos preços da 
kA, na mercearia dc 
Manoel Anlonio Esteres

Largo de. .S. Francisco, . „ 
defronte das cccadas da cadeia

TABEL-

scccas

i uma garantia seguia para as pessoas
I que o procurarem; allendendo á per-; 
feição do trabalho c á modicidade dos | 
preços. (23) i

Tujerção Bretrarense, de Rodri- 
j gues. Experimentada nas purga- 
, çóes recentes e chronicas, ainda 
| as mais rebeldes, esta injecção 
i tem produzido optimos resuíta- 
I dos, curando radicnlmeute e em 
i pouco tempo aquellas dosnças, 
I sem outro tratamento. E' bvjrie- 

nica, inofiensiva e um excellonte 
; preservativo.

j Elixir eatbartico depurativo, de 
i Rodrigues. A composição d’este 

medicamento fotalmente inoflen-
Ísivs, é d’um eíTeito rápido e se- 

, gitro no tratamento das doenças 
á herpelieas, sarna, ulceras, anli- 
1 gas, em origem e impureza do 
> sangue.
j E' um stiaye laxante inolTensi- 
í to e mn exccllenle depurativo.

Vinho Coiro de Fígado de Ilaca- 
s Itiau rom Peplona e Lnrto, Pitos- 
J pkaU) de cal, de Rodrigues. Este 

vinho cura lymphalismo, escro- 
| fula rachitismo e tliysica no pri- 
í moiro período.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
I é o melhor nutritivo e reconsli- 
í Ininte e o mais poderoso dos lo- 

nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em comhi- 

| nação com os melhores tonieos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—*—
Deposito-.— Em Braga «Pbar- 

l macia Rodrigues», rua Nova dc 
f Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta- 
| no Brandão, 98 n 104.

BRAGA (15)

LIVRARIA ESGHOLAR

DE w te» EDITORES
Largo do Barão de S. Martinho 68 <1 77 — Rua Nova de Sousa 56j 

a 58 — Officina de encadernação atontada coni as machinas tnutsl 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ‘Brandão, ç3 e gô\

N”esta livraria estão á venda loJos os livros adoplados no Iveeu c do­
mais estabelecimentos d'instrurção, bem como obras de lillcratura, religiosa, 
de medicina c direilo, e ainda as seguintes editadas por esta casa : «Vida 
dc D. Fr. Barlholomeii dos Marlyres» por Fr. Luiz, de Sousa 3 vol. broch. 
L;)800 reis. — «Compendio de Historia do Portugal», 
Historia Li Luiztania por José 
da Mocidade», por 
co de porte 200 rei 
.1. A. C.. preço 70 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis. — No 
prelo: Seb Kneipp : «Tractamento d’agua 011 bygione e medicação para cu­
ra das moléstias c conservação da saude», traducção do illuslrado professor 
do lyeeu de Braga, e dislinclo jornalista snr. ,1. J. Alves d’Araujo. Fazcm-so 
Aiuitajosos descontos para revender, por esta casa estar em eommunicação 
directa com os prineipaes centros lillerarios do paiz e estrangeiro. (4)

Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se lodos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para 0 Pará e Ma mios.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidental.

Carreira Allemã
Para a ÀlTica Oriental.

O Correspondente— Silceslre Josè d'Azeredo e Cunha.

<la Lapa — T3FI AOA.

ADUBOS CHIMIGOS
(ãaranlidos para vinhos, cereaes, milho e feijão O 

ineibor u’este genero até hoje conhecido.
Exelusivoem lodo o Minho. £uviam-se prospecto.s de explicações e preços.

2i—Largo de S. Francisco—22
E.9S-ra r (liulautaneo conlra incêndios) svstema Banõlos, nlATÃ-rOíjOS txciusivo.-

•>j—Larpto de S. Francisco- 22

CARIMBOS DE BORRACHA
Preços sem competência.

e

Sabonete indispensável em todas as casas.
Preços avulso de cada um 190 reis. Grandes descontos aos rev, 

ambulantes.
si—Largo de S. Francisco—22

Esta casa unira no seu genero em correspondência com as mais impo 
de Lisboa e Porto encarrega-se do despacho de vinhos para todos os 
do Brazil, por Lisboa ou Leixões, garantindo-se sempre a boa execuc

tes
los
menos despezas que por outra qualquer via.

Garraias—Compram-se brancas e pretas.

21—Largo de S. Francisco

Augusto Claro
afina c concerta pianos por preços mo- 

i dicos.

I U.ixri <Ia Tíninliíi
(42) BRAGA

comprchcndcndo a 
Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«O anjo 

,1. d’Almoida Braga, 21.’ edição. 1 vol. broch. e fran- 
s.—-.«Definições dc desenho c geometria synthetica ; por 

reis. — «Explicação das quatro operações e do svstema

«Tractamento d’agna ou bygione e medicação para cn-

Vende-se ou aluga-sc o kiosque da 
rua dos Capcllistas, junto á egreja dos 
Terceiros. Para traclar, rua do Souto 
n.°10í. (3S)

IMP. DO COLLEG1O DE S. LUíZ|

EDtTon ruasrawsAVa

PÃDÃRIÃ LUSITINia
DE 

/Rodrigo FPerreira- d^liveira.
21 = RUA DE S. JOÃO . 25

PÃO DEI/QUALIDADE
A duzia a 120, |(í() e, 240 reis.

Desde as 4 ;is !) horas da manhã
De quartos e redondos ás 2 da tarde
Uespauliol, ás (i da tarda.

Serviço doaiicilíóf :
Todos os cabazes d esla padaria tem um escudo com ;i 'figura da L,ihl1 
e lodo o cabaz que não tiver a indicada figura não é da

Pearia Lvsif.ao.Ia
O proprietário d’este. estabelecimento, lambem possuo um grande i'l't 

zem de madeiras naeionaes c estrangeiras.
Viiico deposito Jc ihesouras aneora de todas as qualidades cspcc ab

[de vindima e poda do melhor fabricante do iterl:: do paiz. (.th)

ata


